[bookmark: _GoBack]ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO MEIO UNIVERSITÁRIO – O QUE VEM SENDO FEITO NA UFF SOBRE O TEMA?


Relatora: Maria D. Vargas. Grupo de trabalho “Gênero e Ciência” instituído pela Pró-reitora de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação (PROPPI), em 08/2018.


I. Ações desenvolvidas pela UFF sobre o tema

Foi feito um levantamento preliminar na página eletrônica da UFF sobre ações específicas relativas à violência contra a mulher nesta Universidade (10/2018), visando descobrir como a UFF está lidando com a questão. Foram também levantadas notícias sobre o tema envolvendo a UFF. 
Foram encontradas descrições de eventos e atividades desenvolvidos no âmbito da PROEX, sobre violência de gênero, também relatados abaixo. Entretanto, os relatos são sempre sucintos e não mencionam as conclusões e/ou decisões – se é que foram tomadas. 
Nota-se que informações que deveriam ser disponibilizadas com clareza em local de fácil acesso na página da UFF, encontram-se espalhadas, em notícias, sendo assim de pouca ajuda prática.    
Uma exceção é a página encontrada no site da UFF, na busca realizada em 02/2019 e intitulada MULHERES NA UFF, em http://www.uff.br/?q=mulheres-na-uff, que reúne projetos, programas, núcleos de pesquisa e coletivos existentes na UFF com os endereços dos respectivos sítios e contatos. Pela sua importância, o material foi copiado e encontra-se em anexo. Nenhuma menção é feita ao nosso Grupo de trabalho “Gênero e Ciência” instituído pela Pró-reitora de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação (PROPPI), em 08/2018. Isto é, para a administração central da UFF, não existimos. Como não temos página eletrônica ainda, fica difícil cobramos...  

Foi produzida uma cartilha “CARTILHA DE PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES”. Não há registro da data da produção da cartilha e nem dos(as) autores(as). Na página “MULHERES NA UFF” – há um link para a cartilha, que não funciona. Desta forma, é difícil encontrar esta cartilha no site da UFF. 
Uma busca pelo Google me forneceu o endereço:
http://www.uff.br/sites/default/files/paginas-internas-orgaos/cartilha_assedio_mulher_uff.pdf 
Um link foi também encontrado em um texto intitulado “É preciso falar sobre violência contra a mulher”, no espaço de Servidores Docentes, publicado em 28/03/2018 
http://www.uff.br/?q=e-preciso-falar-sobre-violencia-contra-mulher 

Esta cartilha se encontra desatualizada, no que diz respeito às informações sobre o que fazer/quem procurar em caso de assédio.
· Na cartilha, é sugerido que se procure a ouvidoria da UFF, MAS SERÁ QUE HÁ PESSOAL CAPACITADO NA OUVIDORIA PARA LIDAR COM ESTA QUESTÃO? 
· Embora os nomes dos órgãos a serem procurados em caso de assédio na UFF sejam nomeados de forma geral [Comissão de Ética da UFF, Coordenação de Atenção Integral à Saúde e Qualidade de Vida (Casq/Progepe); UFF Mulher/Proex; SOS Mulher/Huap e Sindicato dos Trabalhadores em Educação da UFF (Sintuff)] não estão especificados modos de contato (telefones, e-mails, locais).  

SUGESTÕES
· Este material, atualizado, deveria ser distribuído amplamente aos estudantes de graduação e PG da UFF, e especialmente aos calouros durante a semana de acolhimento, já em 2019.
· O link para a Cartilha deve ser consertado na página citada acima.
· Deveria haver um local na página da UFF de fácil acesso com todas as informações sobre o que fazer em caso de violência /assédio.

Cartilha:
[image: ]
[image: ]
Encontrei também um banner, provavelmente feito pela mesma equipe que fez a cartilha, em 
http://www.uff.br/sites/default/files/paginas-internas-orgaos/banner_assedio_mulher_uff.pdf  
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II. Informações sobre projetos, programas, núcleos de pesquisa e coletivos existentes na UFF (resultado da busca em 02/2019) 

Mulheres na UFF
http://www.uff.br/?q=mulheres-na-uff 
1. Projetos e Programas
Programa SOS Mulher HUAP. O que é: Programa do Hospital Universitário Antônio Pedro que acolhe mulheres vítimas de violência sexual ou doméstica e oferece assistência emergencial e integral.
Endereço: R. Marquês do Paraná, 303 - Centro, Serviço Social – Ambulatório – CEP: 24033-900 Niterói
Telefone: (21) 2629-9073
Coordenadora: Leila Guidoreni
Contato da Coordenadora: leilaguidoreni@yahoo.com.br
Informações em: https://www.facebook.com/sosmulherhuap/
http://www.uff.br/?q=noticias/17-10-2016/programa-sos-mulher-no-huap-atendimento-vitimas-de-violencia-sexual
Programa UFF Mulher. O que é: Programa que propõe  realização de conferências, debates e reuniões para discutir a condição geral das mulheres na sociedade atual e contribuir para a diminuição das desigualdades, do preconceito e da desvalorização das mulheres.
Endereço: R. Miguel de Frias, 9 – 6º Andar, Icarai, Niterói
Telefone: (21) 2629-5192
Informações em: http://www.uff.br/?q=uff-mulher-e-o-8-de-marco-dia-internacional-da-mulher
Projeto Include Meninas. O que é : Grupo do Instituto de Computação da UFF de incentivo e empoderamento de meninas nas áreas de Tecnologia da Informação.
Endereço: Av. Gal. Milton Tavares de Souza, s/nº  (Instituto de Computação) São Domingos - Niterói
Coordenadora: Karina Mochetti
Contato da Coordenadora: kmochetti@ic.uff.br
Informações e Contato em: https://www.facebook.com/include.meninas.uff/

Grupo Mulheres do IACS. O que é: Grupo de estudos e ações artísticas auto-organizado que pensa o feminino, feminismo, mulher e sociedade. Participam mulheres do Instituto de Artes e Comunicação Social da UFF.
Informações e Contato em: https://www.facebook.com/MulheresDoIacs/
WIE (Women in Engineering) – UFF. O que é:  Grupo de afinidade que busca apoiar a presença feminina na área tecnológica e científica, formando uma comunidade acadêmica forte e participativa de mulheres e homens, igualmente capacitados, frente as entidades acadêmicas, ao mercado de trabalho e à sociedade de modo geral.
Endereço: Rua Passo da Pátria, 156, bloco D, 5º andar, sala C52, São Domingos, Niterói
Contato: wie.uff@gmail.com
Presidente: Natália do Valle
Informações em: http://sites.ieee.org/sb-uff/wie-uff/
https://www.facebook.com/wieuff/
Projeto Mulheres na Matemática. O que é: O objetivo do projeto é atrair jovens alunas para a carreira de matemático, além de  promover a divulgação do trabalho acadêmico-científico realizado por matemáticas; em especial, por matemáticas brasileiras. Essa ação é uma tentativa de criar modelos a serem seguidos por tantas meninas, que se veem desestimuladas a seguir a carreira de matemático ou carreiras em áreas afins, como engenharia ou ciência da computação, por falta da identificação nessas áreas.
Coordenadora: Dra. Cecília de Souza Fernandez
Facebook: https://www.facebook.com/mulheresnamatematica/
Twitter: https://twitter.com/Mulheresnamate1
Instagram: https://www.instagram.com/mulheresnamatematica/
IME-UFF: http://www.ime.uff.br/
Departamento de Análise: http://www.depgan.uff.br/
SBM: https://www.sbm.org.br/
2. Núcleos de Pesquisa
Núcleo de Pesquisa sobre Direitos Humanos, Sociais e Cidadania – NUDHESC
Coordenadora: Nívia Valença
Contato: barros.nivia@gmail.com
Informações: http://www.mapagir.uff.br/content/n%C3%BAcleo-de-pesquisa-sobre-direitos...

Núcleo de Pesquisa Histórica sobre Proteção Social/ Centro de Referências Documentais - NPHPS/CRD
Coordenadora: Rita de Cássia Santos Freitas
Contato:  ritacsfreitas@uol.com.br
Informações: http://politicasocial.sites.uff.br/nphpscrd/
 
Núcleo Transdisciplinar de Estudos de Gênero - NUTEG
Coordenadora: Hildete Pereira
Contato: hildete43@gmail.com
Informações: http://politicasocial.sites.uff.br/nuteg/

Núcleo de Educação e Cidadania - NUEC
Coordenadora: Marcia Maria de Jesus Peçanha
Contato: nuecproex.uff@gmail.com
Informações: http://www.nuec.uff.br/?q=node/7

3. Coletivos
Coletivo Bárbaras – UFF Campos
Informações e Contato: https://www.facebook.com/groups/326138834142247/?ref=br_rs
 
Coletivo Diversitas
Informações e Contato: https://www.facebook.com/diversitas.uff/?ref=ts&fref=ts
 
Coletivo de Estudos de Gênero, Sexualidade e Feminismos da UFF
Informações e Contato: https://www.facebook.com/groups/987569787975559/?ref=br_rs
 
Coletivo Feminista Medusas – UFF Volta Redonda
Informações e Contato: https://www.facebook.com/medusasdauff/?pnref=lhc
 
Coletivo Lamparinas
Informações e Contato: https://www.facebook.com/coletivolamparinas/
 
Coletivo das Mulheres de Relações internacionais
Informações e Contato: https://www.facebook.com/comriuff/
 
Coletivo de Mulheres - Economia UFF
Informações e Contato: https://www.facebook.com/groups/852395118152210/?ref=br_rs
 
Coletivo de Mulheres Enedina Alves – UFF
Informações e Contato: https://www.facebook.com/Coletivo-de-Mulheres-Enedina-Alves-UFF-156775478026794/?ref=br_rs
 
Coletivo de Mulheres UFF
Informações e Contato: https://www.facebook.com/ColetivodeMulheresUFF/

Coletivo de Mulheres UFF - Niterói
Informações e Contato:https://www.facebook.com/groups/1100430500017973/?ref=br_rs
 
Coletivo Negro Mercedes Batista
Informações e Contato: https://www.facebook.com/groups/861972137181392/
 
Cunhã – Coletivo de Mulheres - Filosofia UFF
Informações e Contato: https://www.facebook.com/groups/512526518907289/?ref=br_rs


III. Problema recente de assédio sexual na UFF, relatado na mídia:

No Campus da UFF de Campos de Goitacazes ocorreram episódios de assédio sexual por um professor, relatados na imprensa:
http://opinioes.folha1.com.br/2017/10/14/vanessa-henriques-assedio-sexual-nas-universidades/
Vale à pena resgatar parte do texto publicado neste blog da Folha 1, em 14/10/2017 (link acima): 
As denunciantes agora aguardam os desdobramentos do processo administrativo em curso na UFF e esperam que ao menos o professor seja exonerado da instituição para que outras alunas e professoras não precisem vivenciar situações como as que elas já vivenciaram. Longe de querer fazer deste texto uma peça que sirva a linchamentos morais de um indivíduo cuja vida acadêmica foi marcada por comportamentos inconvenientes e lascivos reiteradas vezes, penso que a conduta mais eficaz para prevenir outras situações similares passa pela criação de mecanismos de proteção por parte das instituições universitárias. As universidades precisam ser espaços seguros e precisam ser capazes de criar condições favoráveis que permitam que possíveis vítimas de assédio sexual e moral possam sentir-se confortáveis para falar sobre o assunto e buscar ajuda para pôr fim às situações de abuso.

Espera-se que a Universidade Federal Fluminense seja suficientemente corajosa para pôr fim a esse tipo de violência no interior de seus campi. 

O professor foi exonerado:
https://noticias.r7.com/rio-de-janeiro/cidade-alerta-rj/videos/professor-da-uff-em-campos-e-exonerado-por-assedio-sexual-24042018 e

Reitoria da UFF pode decidir pela exoneração de professor acusado de assédio sexual por dezenas estudantes, 27/10/2017 – IMPRENÇA. https://imprenca.com/2017/10/27/reitoria-da-uff-pode-decidir-pela-exoneracao-de-professor-acusado-de-assedio-sexual-por-dezenas-estudantes/ 
[image: ]

O assunto foi retomado na Folha de São Paulo de 11/02/2018 (Professores universitários são demitidos após denúncias de agressão sexual) https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2019/02/professores-universitarios-sao-demitidos-apos-denuncias-de-agressao-sexual.shtml  e no O Globo de 12/02/2018 (Demissões por assédio sexual chegam a universidades. Duas instituições federais afastaram três professores no ano passado (UFF e UFG), após receberem relatos de alunas sobre conduta imprópria; mesmo com canais para denúncias, estudantes temem represálias)
https://oglobo.globo.com/sociedade/demissoes-por-assedio-sexual-chegam-universidades-23445819 


IV. Atividades desenvolvidas na UFF nos últimos anos relacionadas ao tema da violência contra a mulher:

	Em 15/06/2016 ocorreu, na Faculdade de Direito da UFF, uma mesa de debates “Assédio, Estupro e Violência Sexual: Legislação e construção social”. A atividade foi organizada pelo Centro Acadêmico Evaristo da Veiga (CAEV), Diretório Acadêmico Roberto Kant de Lima (DARK) e o coletivos Cirandeiras com o intuito de debater e refletir a cultura da violência contra a mulher nos dias atuais e como isso afeta as áreas profissionais de Direito e Segurança Pública. A palestra foi gravada pela UNITV UFF e se encontra em https://www.youtube.com/watch?v=LOcnFb8gJj0 

Em 08/02/2017 foi realizado um workshop na UFF sobre o tema Violência contra a mulher no ambiente universitário, promovido pela PROEX, Programa UFF Mulher, Projeto Observatório de Violência contra a Mulher, em conjunto com o Instituto Avon.

Os objetivos foram promover o debate, a troca de ideias, a reflexão, a ação, e, sempre, a indignação diante da persistência da violência contra a mulher no mundo contemporâneo, buscando formas de prevenir a violência na UFF a partir da participação dos diversos setores da Universidade. O workshop teve como público-alvo gestores de diferentes setores da Universidade, além de colaboradores e pesquisadores ligados ao programa e diversos projetos que o compõem. O ambiente universitário, que deveria ser apenas de interação e educação, também pode ser considerado um espaço de medo para a mulher. Diversas são as causas que contribuem para que isso ocorra: locais e acessos mal iluminados, falta de segurança, exposição a comportamentos machistas e violência de gênero são fatores determinantes para essa situação.
http://www.uff.br/?q=events/uff-mulher-e-avon-promovem-workshop-violencia-contra-mulher 
Somente encontrei uma notícia – abaixo – sobre ações a serem desenvolvidas no que diz respeito à segurança nos campus, entretanto, nada formal sobre como lidar com a questão do assédio/violência contra a mulher:
Notícia de 07/06/2018 “UFF reforça estratégias preventivas para a segurança em seus campi” em que o antropólogo e professor do Departamento de Segurança Pública, Lenin dos Santos Pires sugere a criação de um Observatório de Conflitos na UFF destinado a absorver as demandas por atendimentos aos casos de ameaças, agressões, tentativas de assédio, entre outros. “Essas ocorrências seriam objeto de atuação tanto dos comitês locais, como de um comitê integrado por membros da comunidade, com a participação de representantes da universidade”, destaca. (http://www.uff.br/?q=noticias/07-06-2018/uff-reforca-estrategias-preventivas-para-seguranca-em-seus-campi). 

	Nada mais encontrei sobre a proposta no sítio da UFF. 


A UFF tem histórico de atuação contra a violência de gênero e promoção da mulher. Em 2002, o Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP) iniciou o programa SOS-Mulher. De interesse, o relato em artigo de Rita de Cássia S. Freitas; Nívia V. de Barros; Cenira D. Braga; Adriana A. de Mesquita; Maria Cristina R. dos Santos. Violência contra a mulher em Niterói – Notas. Gênero, Niterói, 2011, 12(1), 157-182.
http://www.revistagenero.uff.br/index.php/revistagenero/article/view/398/302 

O Projeto UFF Mulher foi criado em 2010, pela Coordenação de Difusão e Fomento à Extensão da PROEX-UFF e professoras ligadas ao Núcleo de Pesquisa Histórica sobre Proteção Social e Núcleo de Direitos Humanos e Cidadania e tendo como marco inicial atividades comemorativas para o 8 de março - Dia Internacional da Mulher. Em 2013 ampliou sua temática para gênero, transformando-se em Programa. http://www.uff.br/?q=events/programa-uff-mulher-e-o-8-de-marco-dia-internacional-da-mulher  
Este Programa está cadastrado no site da PROEX, 2016, coordenado pela profa. Nívia Valença Barros.
http://www.extensao.uff.br/?q=content/programa-uff-mulher-articulando-extensão-universitária-gênero-e-direitos-humanos 
Desde então, de acordo com registros na página eletrônica da UFF, o Projeto UFF Mulher desenvolveu várias atividades (em diversas parcerias) em comemoração do dia internacional da mulher, cursos e outros, exemplos dos quais citam-se os mais recentes:
· Exposição Todas Elas (inaugurada em 13/03/2018), cujo objetivo foi dar visibilidade à mulher, em especial, as que se destacaram em diversas áreas: história, política, cinema, artes, educação, ciência, medicina, dentre outras.
Organização: O Programa UFF Mulher, da Pró-Reitoria de Extensão, em parceria com o Núcleo de Pesquisa em Direitos Humanos e Cidadania (NUDHESC/UFF) e o Núcleo de Pesquisa Histórica sobre Proteção Social  (NPHPS/CRD)
Coordenação: profas Rita de Cássia Santos Freitas e Nívia Valença Barros.

· Reunião: Centro de Referência UFF Diversidades e Violências  (09/03/17), promovida pela coordenação do programa UFF Mulher, com representantes de setores e unidades de ensino da UFF para tratarem da fase de implantação do “Centro de Referência UFF Diversidades e Violência”. O encontro teve como objetivo discutir os primeiros passos dessa articulação. 
Infelizmente, não encontrei maiores informações sobre o encontro. 

· Curso de extensão Feminismos e movimentos Sociais

[image: ]
Organização: em conjunto Núcleos de Pesquisa em Direitos Humanos e Cidadania (NUDHESC/ESS/UFF) e de Pesquisa Histórica e Proteção Social (NPHPS/ESS/UFF), por meio do Programa de Extensão UFF Mulher.


Descobri também no site do SINTUFF, uma chamada datada de 25/09/2017: 
Participe da enquete sobre assédio sexual na UFF
https://www.sintuff.org.br/single-post/2017/09/25/Participe-da-enquete-sobre-ass%C3%A9dio-sexual-na-UFF?from=192.168.1.19%3A9090
O formulário da enquete ainda se encontra disponível para preenchimento em https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScGd_8nsj87z0KoBLAtkbDXMVuA7y3yJA8Wzi-iD2cHbIPkJA/viewform 
[image: ]
Não sei se os resultados da pesquisa foram divulgados.
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Prevenção e Enfrentamento



à violência contra



mulheres
na Universidade



Federal Fluminense



“A violência contra a mulher constitui violação 
dos direitos humanos e liberdades 



fundamentais e limita todas ou parcialmente a 
observância, gozo e exercício de tais direitos e 



liberdades (...) constitui ofensa contra a 
dignidade humana e é manifestação das 



relações de poder historicamente desiguais 
entre mulheres e homens; (...) permeia todos 
os setores da sociedade, independentemente 
de classe, raça ou grupo étnico, renda, cultura, 



idade ou religião (...) a violência contra a 
mulher é qualquer ato ou conduta baseada no 
gênero, que cause morte, dano ou sofrimento 
físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto na 



esfera pública como na esfera privada.”



Convenção Interamericana para Prevenir, Punir 
e Erradicar a Violência contra a Mulher



Tipos de Violência



Violência f ísica ofende a integridade ou saúde 
corporal.



Violência psicológica causa dano emocional 
e diminuição da autoestima, degrada ou controla 
ações, crenças e decisões, por ameaça, constrangi-
mento, humilhação, manipulação, isolamento, 
vigilância, perseguição, insulto, chantagem, ridicula-
rização, exploração e limitação do direito de ir e vir.



Violência sexual coage a presenciar ou partici-
par de relação sexual não desejada, por intimidação 
ou uso da força, impede de usar método contracep-
tivo, força ao matrimônio, à gravidez, ao aborto ou à 
prostituição, limitando ou anulando o exercício dos 
direitos sexuais e reprodutivos.



Violência patrimonial retém, subtrai, destrói 
objetos, instrumentos de trabalho, documentos 
pessoais, bens, valores, direitos ou recursos econô-
micos.



Violência moral difama e calunia.



Violência racial ofende a honra valendo-se de 
elementos referentes à raça, cor, etnia, religião ou 
origem.



Violência virtual (cyberbullying) hostiliza no 
meio virtual por perseguição persistente (cybers-
talking), envia conteúdo erótico pessoal (sexting) ou 
viola a intimidade expondo conteúdo erótico pesso-
al de ex-parceiros (revenge porn).



Violência obstétrica nega atendimento de 
qualidade ou realiza procedimentos invasivos sem 
explicação, consentimento ou anestesia durante a 
gestação, parto, pós-parto ou abortamento.



Violência institucional discrimina em virtude 
das relações de poder desiguais entre usuários de 
serviços públicos e funcionários públicos.



Nao se cale,
O sigilo é garantido.



www.ouvidoria.uff.br



denuncie!



Em situação de violência sexual, a procura por 
atendimento médico é urgente nas primeiras 72h 
para proteção contra gravidez e infecções sexual-
mente transmissíveis (DST/HIV).



O Hospital Universitário Antônio Pedro (Huap) é 
referência em atendimento à violência sexual, 
dispondo de medicamentos, exames e assistência 
psicossocial.



Em situação de perigo, disque 190 ou 180 (Central 
de Atendimento à Mulher).



Para registrar Boletim de Ocorrência, procure uma 
delegacia comum ou uma Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher (Deam).



Para encaminhamento jurídico procure a Defenso-
ria Pública ou um serviço de advocacia. Sanções 
administrativas, cíveis e penais são decorrentes de 
procedimentos independentes.



Em caso de assédio no trabalho, além da Ouvidoria, 
outras instâncias podem realizar o primeiro acolhi-
mento:



– Comissão de Ética da UFF
– Coordenação de Atenção Integral à Saúde e 
Qualidade de Vida (Casq/Progepe)
– UFF Mulher/Proex
– SOS Mulher/Huap
– Sindicato dos Trabalhadores em Educação da 
UFF (Sintuff)
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Violência no Trabalho:
Assédio moral e sexual



O assédio não é um problema individual, pois degra-
da o ambiente de trabalho, as relações profissionais, 
o desempenho e a produtividade prejudicando a 
todos os trabalhadores, a instituição e a comunida-
de. O assédio é uma violência, de natureza física ou 
verbal, que expõe trabalhadores a situações humi-
lhantes, constrangedoras e discriminatórias, causan-
do injúria à identidade, dignidade e integridade. Pode 
ser dirigido ao servidor ou empregado, independen-
te de gênero, orientação sexual, religião, raça ou 
etnia, no entanto, as mulheres são as principais 
atingidas, sobretudo pela desigualdade de oportuni-
dades desde o seu ingresso no mercado de trabalho.



O assédio moral expõe o trabalhador a situa-
ções humilhantes, constrangedoras, repetitivas e 
prolongadas durante o exercício de suas funções. O 
objetivo da agressão é desestabilizar emocional e 
profissionalmente a pessoa assediada, forçá-la a 
pedir demissão ou demiti-la por insubordinação. No 
entanto, conflitos esporádicos, sem exposição 
vexatória não configuram assédio moral, uma vez 
que seus pressupostos são habitualidade, intencio-
nalidade, direcionalidade e temporalidade.



Já o assédio sexual no trabalho tem o objetivo 
de obter vantagem ou favor sexual. O assediador 
pode intimidar com provocações sexuais inoportu-
nas, verbais ou físicas de modo que causem coação 
e constrangimento, prejudicando as relações 
laborais da pessoa assediada. Nos casos mais graves 
a atividade sexual é colocada como condição para 
manutenção do emprego ou função.



Exemplos mais comuns de Assédio Sexual: Contato 
físico indesejado, solicitação de favores sexuais, 
chantagem para promoção no emprego ou ameaça 
de demissão, convites impertinentes, perguntas 
indiscretas ou comentários atrevidos, grosseiros ou 
embaraçosos de cunho sexual, exibição ou envio de 
material pornográfico ou com conteúdo sexual sem 
consensualidade.



Consequências mais
comuns na saúde



O assédio pode ocasionar danos à saúde como 
alterações comportamentais, problemas psicopato-
lógicos e psicossomáticos. O impacto é diferente a 
cada caso, considerando as diferenças em relação à 
constância e intensidade do assédio. Podem ocorrer 
danos psicológicos: culpa, vergonha, rejeição, triste-
za, inferioridade e baixa autoestima, irritação, choro, 
mágoa, ressentimento, raiva, depressão, etc. Físicos: 
distúrbios digestivos, hipertensão, palpitações, 
tremores, dores generalizadas, alteração da libido, 
agravamento de doenças, insônia, cefaléia, estresse, 
etc. Sociais: isolamento, degradação do relaciona-
mento familiar, etc. Profissionais: redução da 
concentração, produtividade, intolerância e insubor-
dinação.



Prevenção ao assédio
Os gestores devem promover um ambiente de 
trabalho dialógico, participativo e transparente em 
que o respeito seja fundamental e o assédio não seja 
tolerado. Os trabalhadores devem evitar palavras, 
gestos ou atitudes de desrespeito aos colegas, não 
praticar, se submeter ou compactuar com nenhum 
tipo de violência.



Enfrentamento ao assédio
O que a pessoa assediada pode fazer: Romper o 
silêncio!



– Dizer claramente não ao assediador
– Contar aos colegas o que está acontecendo
– Reunir provas, como bilhetes e presentes
– Arrolar testemunhas
– Denunciar na Ouvidoria
– Relatar ao sindicato
– Registrar a ocorrência na delegacia da mulher 



ou em uma delegacia comum
– Registrar a ocorrência na Superintendência 



Regional do Trabalho e Emprego



Legislações



Embora não aborde diretamente a questão do 
assédio, a Lei 8.112/90 dispõe que os servidores 
devem manter conduta compatível com a moralida-
de administrativa (Art.116) e não devem promover 
manifestação de apreço ou desapreço no recinto da 
repartição (Art.117). A violação pode resultar em 
aplicação de penalidades disciplinares: advertência, 
suspensão, demissão, cassação de aposentadoria ou 
disponibilidade, destituição de cargo em comissão, 
destituição de função comissionada (Art.127).



Na aplicação das penalidades serão consideradas a 
natureza e a gravidade da infração cometida, os 
danos que dela provierem para o serviço público, as 
circunstâncias agravantes ou atenuantes e os 
antecedentes funcionais (Art. 128). A demissão pode 
ser aplicada nos casos de incontinência pública, 
conduta escandalosa e ofensa física, em serviço, a 
servidor ou a particular, salvo em legítima defesa 
própria ou de outrem (Art.132).



Para os trabalhadores regidos pela Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), o ato lesivo da honra ou da 
boa fama praticado no serviço contra qualquer 
pessoa, ou ofensas físicas, nas mesmas condições, 
salvo em caso de legítima defesa, própria ou de 
outrem pode gerar a demissão por justa causa. (CLT 
– Decreto Lei 5452/43, Art. 482)



Segundo o Art. 216A do Código Penal (Decreto Lei 
2848/40), “constranger alguém com o intuito de 
obter vantagem ou favorecimento sexual, prevale-
cendo-se o agente da sua condição de superior 
hierárquico ou ascendência inerentes ao exercício 
de emprego, cargo ou função.” A pena é de detenção 
de um a dois anos.
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PORTARIA N.° 61.096 de 11 de abril de 2018.
Aplicagdo de Sangdo Disciplinar.
O VICE-REITOR, NO EXERCICIO DA REITORIA DA UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE, no uso de suas atribuigdes legais, estatutarias e regimentais;

Considerando o Relatério Final da Comissdo de Processo Administrativo Disciplinar,
designada pela Portaria n° 58.882, de 22/05/2017, constante do Processo n° 23069.051592/2016-12;

RESOLVE:
Art.1° Aplicar a sangdo disciplinar de DEMISSAOQ, prevista no artigo 132, inciso IV da Lei n° 8.112
de 11 de dezembro de 1990, ao servidor JOSE HENRIQUE CARVALHO ORGANISTA,
matricula SIAPE n° 1714789, por infringéncia ao disposto no artigo 117, inciso IX da citada Lei.

Publique-se, registre-se e cumpra-se.

ANTONIO CLAUDIO LUCAS DA NOBREGA
Vice-Reitor
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CURSO DE EXTENSAO: FEMINISMOS E MOVIMENTOS SOCIAIS

Programa de extensdo UFF Mulher

O Reitor da Universidade Federal Fluminense, Prof. Sidney Luiz de Matos

Mello, e o Pro-Reitor de Extensao, Prof. Cresus Vinicius Depes Gouvéa,

convidam para o “Curso de extensdo: feminismos e movimentos sociais”, .
promovido pelo programa de extensdo UFF Mulher, a ser realizado nos
dias 13, 19, 20 e 26 de julho de 2016, no horario de 14h as 19h, e também
para a abertura que sera no dia 12 julho no auditério da Faculdade de
Economia, bloco F (Campus de . as 17h. As aulas acontecerao
na sala 405 da Escola de Servig, 0 E (Campus do Gragoata),
ambos os locais situados na lemar de Freitas Reis, s/n,
Sao Domingos, Niterdi (RJ).
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Enquete sobre Assédio Sexual para
Comunidade Académica da
Universidade Federal Fluminense

Vocé ja sofreu assédio sexual na UFF ou conhece alguém que sofreu? O GT de Mulheres e a
Coordenagéo de Mulheres do SINTUFF tem recebido varias dentincias sobre o Assédio sexual na
UFF e por esse motivo luta pela implantagao de um Programa de Combate ao Assédio Sexual.
Como parte dessa bandeira estamos fazendo um levantamento através da enquete “Sobre
Assédio Sexual para Comunidade Académica da Universidade Federal Fluminense” com o objetivo
de mapear toda a UFF com relagéo ao assédio, pois ndo ha dados sobre esse crime, nem sobre as
medidas tomadas pela UFF contra @ assediador(a) e o tipo de acolhimento que as vitimas
recebem. Precisamos falar sobre esse assunto. E importante salientar que seu anonimato serd
garantido. Responder esse questionério é uma forma de ajudar a identificar, prevenir e combater o
assédio sexual.
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